
Planejamento urbano é uma ferramenta que deve ser 

utilizada para a realização do desenvolvimento socio-

espacial. Sua finalidade fundamental é contribuir para a 

mudança social positiva, entendida como a melhoria da 

qualidade de vida e a promoção da justiça social. Por meio 

do planejamento, seriam criadas as condições 

necessárias para a sobrevivência da sociedade como um 

todo, tendo como referência o longo prazo. (SOUZA, 

2006)

Planejar é tentar simular os desdobramentos de um 

processo, com o objetivo de melhor precaver-se contra 

prováveis problemas ou, inversamente com o fito de 

melhor tirar partido de prováveis benefícios."

"

Atualmente o modelo de planejamento urbano mais 

difundido no Brasil e na América Latina responde à 

flexibilidade do mundo globalizado, à complexidade do 

atual estágio da economia capitalista, à facil comunicação 

entre as cidades estruturadas em redes.

O objetivo principal deste modelo de planejamento é tornar 

a cidade mais competitiva no cenário econômico, para a 

partir daí, oferecer maior qualidade de vida aos cidadãos. 

Segundo esta lógica, competir por recursos internacionais 

se torna fundamental tanto para projetar a cidade no 

cenário mundial, como para estruturá-la internamente em 

relação às infra-estruturas e às necessidades básicas da 

vida urbana. 
 

Distorção da função principal do 

planejamento, pois os recursos são 

direcionados ao embelezamento da 

cidade para atrair investimento de 

capital estrangeiroe não ao 

atendimento focado nos reais 

problemas urbanos.

Economia neoliberal, portanto a existência de um Estado 

mínimo, o objetivo do planejamento urbano é a

Competição generalizada das cidades pelo melhor investimento 

de capital estrangeiro. 

Necessidade de planejar a cidade para que tenha todos os 

atributos valorizados pelo grande capital. 

Os megaeventos, por exemplo, são um dos elementos utilizados 

para a promoção da cidade enquanto mercadoria, já que, de 

acordo com essa leitura, aquela capaz de gerir grandes eventos 

internacionais é bem estruturada e segura para investimentos 

trair qualidade de 

serviços, indústrias de ponta, novas tecnologias, força de 

trabalho qualificada.
(GRANDES PROJETOS URBANOS)

ELEMENTOS ESTRUTURADORES
         DO ESPAÇO URBANO

     INSTRUMENTOS DE 
PLANEJAMENTO  URBANO

"alavanca para a dinamização da 
economia local e sobretudo para 
redefinir a imagem da cidade no 
compe t i t i vo  cená r i o  mund ia l "  
(MASCARENHAS, 2008). 

Planejar a cidade tendo em vista 
objetivos externos provoca tensões 
entre interesses locais e globais 
(SANTOS, 1996)

Planejamento de projetos em 
detrimento da cidade como um todo

Intervenções pontuais geram espaços 
fragmentados e elitizados.

Conflitos e tensões sociais

Marketing urbano constroi consenso 
social

Turistas e grandes investidores 
desfrutam de legados positivos

População local de baixa renda fica 
relacionada aos legados negativos

Balanços negativos dos cofres 
públicos

INVESTIMENTOS PÚBLICOS  
             E PRIVADOS

VALORIZAÇÃO URBANA

     ONDE ?    

PARA QUEM ? 
  
     COMO ?

IMPACTOS NEGATIVOS ...

 IMPACTOS POSITIVOS ...

CENÁRIO REAL

METODOLOGIA :  ANÁLISE DE CENÁRIOS

Identificar os agentes sociais e 
seus interesses , responsáveis 
pela estruturação espacial

Identificar o perfil da população 
diretamente afetada pelas trans-
formações

Identificar as obras relacionadas 
ao evento tendem a impactar no 
local 

Identificar potencialidades e 
deficiências presentes na dinâmica 
local

Ressaltar aspectos negativos que 
poderiam ser reestrturados

     PRODUÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DO ESPAÇO URBANO

 facilidade de transporte

 infra-estrutura implantada

qualidades atrativas de sítio,
 como topografia e drenagem

possibilidades de controle 
do uso de terras

crescimento demográfico
 

Terras não ocupadas, a
 baixo preço  e impostos

EXPANSÃO DA ÁREA CENTRAL

área que esperava sofrer 
impacto da expansão do 
núcleo central.

expansão horizontal do
núcleo central parou.

salto das atividades do centro 
para áreas mais distantes.

áreas cristalizadas 

não recebem investimentos 
públicos 

BR 116 Linha Verde

Av. Marechal Floriano Peixoto

Binário Rua Chile/ Rua Guabirotuba

Av. Comendador Franco

Impacto na dinâmica 
no bairro Prado Velho

COMO CONTROLAR OS IMPACTOS SOCIOESPACIAIS GERADOS PELA 

REESTRUTURAÇÃO URBANA VINCULADA À UM GRANDE EVENTO ?

CENÁRIO TENDENCIAL CENÁRIO DESEJÁVEL

A pontar os impactos imediatos

Simular as tendências de uso e 
ocupação do solo  influenciados 
pelos Grandes Projetos Urbanos 
(GPU)

Simular transformações do mercado 
de terras

Identificar impactos socio espaciais 
sobre a população residente - 
processos de reestruturação do 
espaço

Identificar as escalas de gestão 
envolvidas no processo

Construir o cenário desejado em 
concordância PDM

Garantir a função social da terra e a 
justa distribuição dos benefícios e ônus 
da urbanização

Priorizar investimentos geradores de 
bem-estar social aos diferentes 
segmentos socias

Promover gestão democratica e 
participativa estabelecendo o exercício 
da democracia em todas as etapas do 
planejamento

O b t e r  a  s u s t e n t a b i l i d a d e  d o  
planejamento urbano

Ano de 1913 - Prado de corridas / Joquei Clube: Atividade 
turisticas, esportivas e culturais eram relevantes para avidade 
cultural da cidade

Década de 1960 - Ocupação da favela então chamada  Vila Pinto 
(Vila Torres), e início das obras da Universidade Católica do 
Paraná. O bairro caracteriza-se pela carência de infrestrutura 
basica. Declinam os investimentos do Estado e o bairro deixa de 
ser utilizado pela alta renda

Década de 1950 - Novo Hipódromo no Tarumã: a dinâmica do 
bairro se transforma -  início das obras do Colégio Nossa Senhora 
Medianeira

Década de 1970 - Meados da década de 1970 o bairro recebe 
novos investimentos: inauguração do Paiol de polvoras como 
teatro e prédios da biblioteca, administração e anfiteatro da Puc

Estruturação do espaço urbano 

Década de 2010 - O bairro recebe os primeiros investimentos 
publicos e privados em razão das obras de infra estrutura viária 
relacionadas à  Copa do Mundo de Futebol de 2014

CURITIBA COPA 2014 - POR UM MODELO DE PLANEJAMENTO URBANO ALTERNATIVO NO BAIRRO PRADO VELHO   

PLANO ALTERNATIVO À PRATICA DE INTERVEN ÃO URBANA CARACTERIZADA PELA IMPLANTA ÃO DE PROJETOS E A ÕES VOLTADOS PARA A REALIZA ÃO DE MEGAEVENTOSÇ Ç Ç Ç

CRESCIMENTO DA CIDADE 

ZONAS PERIFÉRICAS DO CENTRO

BAIRRO PRADO VELHO

não são foco de interesse dos 
grandes empreendenores,  
há a permamência  de certos 
usos ou transformação lenta e 
gradual.

COPA 2014

Investimentos no sistema viário 
para facilitar a acessibilidade 
ao estádio da Arena da Baixada
e a conexão entre a rodoviaria 
o centro e o aeroporto

ARENA DA BAIXADA

RODOVIÁRIA

AEROPORTO

CENTRO

colaborador: ana gisele osaki
orientador: madianita nunes da silva 
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PRODUÇÃO E  

ESTRUTURAÇÃO DO 

ESPAÇO URBANO 

INFLUENCIADOS PELA 

LÓGICA DO MERCADO 

CAPITALISTA 

Planejamento imediatista, 

estratégico para realização 

de mega eventos

Agentes sociais 

públicos e privados 

se submetem aos 

interesses globais/ 

internacionais em 

detrimento dos 

interesses locais

MEGAEVENTOS 

FERRAMENTAS DE 

UM 

PLANEJAMENTO 

URBANO 

ESTRATÉGICO 

QUE REFORÇA O 

PROCESSO DE 

PRODUÇÃO DO 

ESPAÇO 

DESIGUAL

MEGAEVENTOS

QUESTÕES :

CONDIÇÃO NECESSÁRIA 

PARA A CANDIDATURA DE 

UMA CIDADE QUE 

PRETENDE SEDIAR 

GRANDES EVENTOS : 

ADAPTAR AS INSTALAÇÕES 

REFERENTES AO EVENTO 

AO PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO SOCIO-

ECONÔMICO DE LONGO 

PRAZO DA CIDADE.
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